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30 anos depois

Aposentado, Molina hoje cria galinhas
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SINDICATOS
RURAIS

Logo na edição inicial de 1996 
- e 18ª desde o início do jornal – o 
Tribuna Ribeirão encarou sua pri-
meira grande cobertura. No meio 
da tarde de 5 de janeiro, uma sexta-
-feira, presidiários armados com re-
vólveres e duas granadas renderam 
dois policiais civis e exigiram uma 
camionete para fugir da Cadeia de 
Vila Branca – desativada em 2002, 
quando foi transformada em peni-
tenciária feminina. Um dos deten-
tos morreu, baleado pela polícia ao 
tentar “denotar” uma das granadas.

A tentativa de fuga durou quase 94 
horas. Por isso, como o jornal era se-
manal, o desfecho só foi publicado na 
edição seguinte, em 13 de janeiro – o 
início foi destaque logo no dia seguinte, 
sábado, dia da semana em que o Tribu-
na chegava às bancas e aos assinantes.

Como ainda não tinha circula-
ção diária, o jornal compensava o 
‘atraso’ temporal com matérias es-
peciais, indo além do factual divul-
gado pela imprensa no dia a dia. 

Em 11 páginas, com direito a lo-
gotipo de cobertura especial (“Fuga 
Frustrada”), o impresso reviveu todos 
os passos daqueles dias, traçou perfis 
dos presidiários, registrou o trabalho 
dos colegas da imprensa e ainda em-

Pouco depois de deixar o cativei-
ro e antes de reassumir o trabalho, 
o investigador Luís Carlos Molina, 
então com 37 anos, recebeu o Tribu-
na Ribeirão em sua casa para uma 
entrevista exclusiva. Em quatro pá-
ginas, ele contou em detalhes como 
foi a experiência, a qual não deseja-
va nem a um inimigo, “se é que os 
tenho”.

Segundo Molina, os detentos 
que participaram da rebelião ha-
viam “se despedido da família” na 
visita anterior. “A cadeia inteira sa-
bia (da intenção). A resposta dos 
outros presos era a seguinte: é a sua 

cara, vocês é que sabem. Os familia-
res não avisaram a polícia porque 
quem fizesse isso seria tratado como 
traidor”, conta.

Como os dois rebelados não sa-
biam dirigir, o investigador seria o 
responsável por dirigir a camionete 
no caso de fuga. A ideia, lembra, era 
saltar do veículo. “Tinha um plano: 
saio e quando chegar num lugar se-
guro abro a porta a fujo”.

Matar André e Anderson tam-
bém chegou a passar pela cabeça de 
Molina. Após simular uma discus-
são com um delegado, que estava 
negociando com eles, ganhou a con-

fiança dos bandidos, que ‘relaxaram’. 
“Olhei de lado e vi que eles deixa-
ram um revólver calibre 38, carre-
gado até a boca, em cima da cama. 
Comecei a me arrastar de lado para 
chegar à arma. Quando faltava um 
pedacinho para alcançar vi que o 
Anderson colocou a arma na cabeça 
do Aloísio (o outro policial refém). 
Desisti. Mas ia matar os dois, com 
muita frieza. Pá, pá”.

Passadas três décadas, Moli-
na relembra a situação como uma 
página virada. Por algum tempo, 
as cenas ainda voltavam sempre à 
memória. Depois, passou. Seguiu a 

vida. “Quando entrei para a polícia 
sabia que poderia ser vítima de algo 
assim. Passei antes por várias situa-
ções de perigo, nunca me assustei”, 
disse ele, pelo mesmo número de 
celular que há 30 anos os detentos 
usaram para conversar com a im-
prensa durante a rebelião.

Aposentado da polícia desde 
2010, vive uma nova rotina. O fute-
bol ocupa lugar de destaque. “Torço 
por dois times, o Palmeiras e por 
quem jogar contra o Corinthians”.

“Estou ‘de boa’. Mexo com uma 
área rural e vou continuando a vida, 
criando minhas galinhas”, completa. 

Molina: investigador ficou 94 horas 
como refém

A rotina dos colegas nessas 94 
horas de rebelião foi destaque na 
cobertura do jornal. A matéria, cujo 
título é repetido hoje, conta que o 
repórter Luís Cláudio Alba, então 
no Sistema Clube de Comunicação 
e depois neste Tribuna por muitos 
anos, foi o primeiro a chegar. “Pas-
sava pelas imediações e estava com 
um aparelho HT sintonizado na fre-
quência da polícia”.

Transformando o pátio externo ao 
presídio, sob as árvores, em uma sala 
de imprensa improvisada, repórteres 
do impresso, rádio e televisão, também 
viveram uma rotina diferente naque-
les dias. “Foi uma novidade para todo 

mundo. Frequentar cadeia não era algo 
que eu gostava, ninguém gostava. A 
tensão era muito grande, a gente ouvia 
uma gritaria vindo de dentro da Vila 
Branca”, relembra o jornalista Marcos 
de Assis, que apresentava o jornal da 
rádio Clube e era correspondente do 
Diário Popular e da rádio CBN.

A polícia repassava poucas infor-
mações e os jornalistas tinham que 
se virar como podiam. Foi assim que 
o número do celular do investigador 
Luís Carlos Molina foi usado pela 
imprensa – mais de uma vez – para 
chegar direto aos presidiários.

Mas a prática também valeu um 
dos raros momentos de descontra-

ção daqueles dias. Talvez o único. 
Estrategicamente posicionado de 
onde via a colega, mas sem que ela 
o identificasse, Marcos de Assis ligou 
para uma das jornalistas que acom-
panhavam a cobertura. “Falei que 
era um dos bandidos e ela ficou toda 
empolgada, achando que realmente 
se tratava de um deles. Esperei ela 
contar para todo mundo para estava 
conversando, toda animada, depois 
eu desmenti. Vai que ela escreve para 
o jornal né?”, diverte-se o jornalista. 

Daqueles dias, além da amizade e a 
experiência, ficou a foto, que estampou 
a matéria no Tribuna Ribeirão e é um 
retrato do jornalismo de 30 anos atrás.

Reféns da notícia

Fuga frustrada em Vila Branca

Imprensa participou ativamente da cobertura da rebelião

Depois disso, Molina ainda traba-
lhou na Polícia Civil até se aposen-
tar, em 2010. 

Seminarista 
Um dos presidiários, André Oli-

veira, então com 21 anos, havia sido 
seminarista em Brasília, cidade onde 
nasceu. Foi expulso antes de concluir 
o seminário menor, equivalente ao 
segundo grau. Na época ainda não 
havia sido condenado pela Justiça e 
estava preso na Cadeia de Vila Branca 
pelo furto de uma caminhonete. 

Em entrevista logo após a rendi-
ção, afirmou que ver o choro dos pais 
foi determinante para que se rendes-
se. Dona Conceição, a mãe, também 
teve o reconhecimento do delegado 
Fabio Dalmas como sendo uma das 
pessoas mais importantes na negocia-
ção. “Apesar de estar preso, meu filho 
é bom e não vai fazer mal a ninguém”, 
garantia aos jornalistas.

Imagem capturada pelo Aqui e 
Agora, noticiário policial do SBT de 
sucesso na época, mostrou o deses-
pero de dona Conceição ao implo-
rar para que o filho soltasse Molina. 
“Deixa a mãe falar: você está que-
rendo morrer, não é mesmo, meu 
filho? Então solta este homem, pelo 
amor de Deus, ele é pai de família. 
A mãe dele está doente, ela é mais 
velha do que eu. Não faça isso com a 
vida de um pai de família”.

Mais tarde, já no 6º Distrito Po-
licial, André afirmaria que em mo-
mento algum pensaram em matar 
o policial, que também teve papel 
fundamental na decisão. “Nós nos 
rendemos devido ao pedido do Mo-
lina, que é um homem de muita pa-
lavra, um pai de família e, acima de 
tudo, um ser humano”.

placou uma entrevista exclusiva com 
o principal personagem daquela epo-
peia, o investigador Luís Carlos Moli-
na – que hoje, quase 30 anos depois, 
volta às páginas deste Tribuna.

Como começou a rebelião ninguém 
soube ao certo. O próprio jornal regis-
trou à época, “existem várias versões”. 

Seja como for, após a morte de um 
deles, que tinha uma granada nas mãos 
e foi abatido em confronto com os 

guardas, o plano de fuga frustrado e a 
desistência de três detentos, restaram 
outros dois e número igual de policiais 
civis – um deles, Aloísio de Oliveira, foi 
libertado na noite de sábado.

E assim começaram as negocia-
ções de resgaste, que envolveram 
mais de 150 policiais civis e mili-
tares - “armados de fuzis AR-15, 
metralhadoras, carabinas Puma, 
pistolas automáticas e cartucheiras 

calibre 12” -, entre eles o delegado 
do GER | Grupo Especial de Resga-
te, Fábio Dalmas, e até o delegado-
-geral de São Paulo, Antônio Carlos 
de Castro Machado.

Depois de várias idas e vindas, 
corre-corres e informações desen-
contradas, a “Fuga Frustrada” che-
gou ao fim às 12h59 de terça-feira, 
9 de janeiro, com a rendição de An-
dré de Oliveira e Anderson Teixeira. 

Ação em Vila 
Branca reuniu 
mais de 150 
policiais

“Esse delegado fala 
pela bunda, deveria 
ser repórter, não 
policial”.
Investigador não 
identificado, ao se referir 
a um dos decanos da 
categoria. Na edição do 
Tribuna de 13/01/1996

““Vou continuando 
a vida, criando 
minhas galinhas”.
Luís Carlos Molina, 
aposentado, 2025

“ “Você está 
querendo morrer, 
não é mesmo, meu 
filho?”.
Dona Conceição, mãe do 
detendo André Ramos de 
Oliveira

““Eu ia matar os 
dois, com muita 
frieza. Pá, pá”.
Luís Carlos Molina, 
investigador, 1996

“
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Minha 1ª vez no Tribuna
Nesses 30 anos, muita gente passou pelo Tribuna Ribeirão. 
Políticos, artistas, esportistas, pesquisadores e gente comum. 
Famosos e anônimos. Cada um, com suas histórias, dramas e 
sucessos pessoais, ajudou o jornal a registrar em suas pági-
nas a biografia da cidade e região nas últimas três décadas.
O jornalista e empresário de comunicação e marketing André 
Luís Rezende foi um deles.
Na imagem reproduzida na capa deste especial, dos jornalis-
tas que participaram da cobertura da rebelião da Cadeia de 
Vila Branca, em janeiro de 1996, ele está presente. Então estu-
dante de jornalismo, André Rezende já atuava na Rádio CMN. 
Ele está bem ao centro na foto, de pochete e celular pendura-
dos na cintura.
Seu nome apareceria pela primeira vez pouco tempo depois. 
E com destaque!
“André Luís Rezende e Alexandre Giachetto, alunos da 8ª eta-
pa do curso de Comunicação da Unaerp, foram classificados 
entre os cinco finalistas ao Prêmio Líbero Badaró, na categoria 
Contribuição Universitária, com as reportagens ‘Rota Caipira’ 
e ‘Sistema Carcerário’. Ambas as reportagens tiveram orienta-
ção do professor Gil Santiago”.
Giachetto e Rezende eram, então, alunos da última etapa do 
curso de Jornalismo da Unaerp. Gil Santigo, que mais tarde 
escreveria “PRA-7, a primeira rádio do interior”, com André 
Luís, era professor de ambos. Aliás, até hoje continua na área 
universitária.
“Eu me lembro que fomos até Brasília, no dia da solenidade 
de entrega da premiação do Líbero Badaró, no Teatro Nacio-
nal. Tinham vários medalhões do jornalismo concorrendo nas 
categorias profissionais: o Caco Barcelos, o Marcelo Rezende, 
o Boris Casoy, o Heraldo Pereira, enfim, grandes nomes. Não 
ganhamos, mas já foi uma grande vitória estarmos ali, como 
finalistas e com aquelas pessoas”, lembra Rezende.
Antes do Líbero Badaró, os dois participaram com sucesso do 
Prêmio Expocom | Exposição de Pesquisa e Produção Experi-
mental em Comunicação, festival destinado a estudantes de 
todo o Brasil. André Rezende foi o autor do trabalho sobre a 
Rota Caipira, enquanto Alexandre Giachetto, que desde 2013 
apresenta o Jornal das 22, na RIT TV, participou com a matéria 
sobre o sistema carcerário. 
Rezende considera até hoje um grande incentivo a nota pu-
blicada no Tribuna. “Sou muito agradecido. Foi uma grande 
moral para quem estava começando, isso para nós foi impor-
tante porque nos empolgou e animou ainda mais a fazermos 
um jornalismo bem-feito, bem apurado e dentro das boas prá-
ticas jornalísticas. Ajudou a abrir portas e buscar caminhos 
melhores na carreira e na vida”.
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Tribuna agitou estudantes
A criação do Tribuna Ribeirão, relembra Rezende, agitou os 
estudantes do curso de Jornalismo da Unaerp. “A gente ficou 
muito feliz porque era mais um veículo para trabalhar, com vá-
rios profissionais experientes. O mercado estava crescendo”. 
O slogan “um jornal com cara e coragem” foi motivo de iden-
tificação com os futuros estudantes. “Naquela época éramos 
todos aguerridos, querendo fazer coisas diferentes, mudar o 
mundo e mostrar as coisas erradas que aconteciam. Então 
nos identificamos com a proposta e o posicionamento do im-
presso”, conta Rezende, destacando que o Tribuna chegou até 
aqui sendo “o único jornal a circular diariamente na região”.

André Luís Rezende

Para marcar o início da 
circulação diária do jornal, 
em 2002, o Tribuna Ribeirão 
reuniu jogadores, comissão 
técnica e dirigentes do Bota-
fogo na Taça Cidade de São 
Paulo de 1977, para come-
morar os 25 anos daquela 
conquista.

Do Rio de Janeiro veio 
o comandante, Jorge Viei-
ra. Direto de BH, o volante 
Mario. Do interior paulista 
chegaram o lateral-direito 
Wilson Campos, o xerifão 
Ney, os meias Osmarzinho, 

João Carlos Traina e João 
Carlos Motoca. Morando em 
Ribeirão, o zagueiro Manoel, 
o volante Zito e os atacantes 
Arlindo, Zé Bernardes, Paulo 
César Camassuti e Maurinho 
Saquy, além do massagista 
Sebinho e do presidente Atí-
lio Benedini. 

Faltaram dois grandes 
ídolos, que aguardados até 
mesmo pelos ex-colegas não 
apareceram. Um deles o go-
leiro Aguilera, que chegou 
a ter as passagens aéreas do 
Paraguai, onde vive até hoje, 

para Ribeirão Preto compra-
das pelo Tribuna. Na época, 
ele alegou ter sido convocado 
como preparador de goleiros 
para a seleção paraguaia que 
disputaria a Copa no mês se-
guinte, na Coréia do Sul. 

Não era bem isso. Anos 
mais tarde, foi revelado o 
real motivo: medo de ser 
preso. Em 1978, após uma 
briga com a ex-companheira, 
Aguilera voltou ao Paraguai 
e levou consigo o filho Toti, 
então bebê. A mãe do garoto 
acusou o goleiro paraguaio 

de sequestro, crime que po-
deria levá-lo para trás das 
grades.

O outro, à lá Tim Maia, 
foi o Doutor Sócrates. Saben-
do do histórico do craque, a 
organização do evento se cer-
cou de todas as garantias da 
presença. Fez vários pedidos, 
inclusive a patrocinadores 
que tinham ligação próxima 
a ele. De nada adiantou. No 
dia, a única imagem do Ma-
grão foi aquela estampada 
nos diversos posteres que de-
coraram o salão.

Ídolo não apareceu em festa dos 25 anos do título de 1977

Tribuna comprou passagens de 
Assunção a Ribeirão Preto, mas 
Aguilera preferiu não correr 
riscos de ser preso Festa dos jogadores de 1977: cadê o Doutor?
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Gasto com a Copa Davis gerou polêmica
Ribeirão Preto sediou a 

série entre Brasil e Estados 
Unidos, pelas primeiras ro-
dadas da Copa Davis de 1997, 
entre os dias 7 e 9 de feverei-
ro. Os jogos aconteceram em 
um miniestádio construído 
ao lado do Tennis Country 
Club, reunindo grande públi-
co – cerca de 5.000 pessoas.

Para receber o evento, a 
cidade se comprometeu a re-
passar à CBT | Confederação 
Brasileira de Tênis uma verba 
de R$ 240 mil. O gasto e ou-
tros supostos benefícios foram 
questionados pela oposição. 
“O acordo com a CBT foi feito 
na administração passada, em 
outubro”, defendeu-se o pre-
feito Luiz Roberto Jábali, pro-

Polêmicas fora de quadra e muito público, assim foi a Copa Davis 
em Ribeirão

De bermuda e chinelo, Sócrates considerou desnecessário explicar à população os gastos públicos 
com a Copa Davis, em 1997

dentro as coisas não foram 
como esperadas. O calor su-
perior a 35 graus, que para o 
treinador Paulo Cleto seria a 
grande arma brasileira - ao 
lado da torcida e do piso de 
saibro -, não foi suficiente para 
passar pelos norte-america-
nos. E mesmo com a presença 
de Gustavo Kuerten, que pou-
cos meses depois venceria o 
torneio de simples de Roland 
Garros, o Brasil foi derrotado 
pelos Estados Unidos por 4 a 1.

Com o resultado, o Brasil dis-
putou a repescagem para se man-
ter no Grupo Mundial no ano se-
guinte. Os jogos foram realizados 
em Florianópolis, terra de Gusta-
vo Kuerten, contra a Nova Zelân-
dia, com vitória brasileira por 5 a 0. 

prietário da imobiliária dona 
do hotel onde a delegação nor-
te-americana que disputou a 

Copa Davis ficou hospedada. 
E se fora das quadras a 

competição gerou polêmica, 

Você 
assistiu à 
Olimpíada de 
Barcelona?

Na edição anterior deste 
especial “Tribuna Ribeirão 
– 30 anos”, relembramos epi-
sódios marcantes de Sócrates 
com o jornal: a antológica 
entrevista concedida logo 
nos primeiros dias de vida 
do impresso e um momento 
pessoal do diretor de jorna-
lismo Eduardo Ferrari com o 
ex-jogador. 

Mas, a relação do Doutor 
com o Tribuna não foi mar-
cada apenas por grandes mo-
mentos. O mesmo ídolo que 
falou por horas em um bate-
-papo histórico e aceitou se-
renamente a falta de preparo 
dos aspirantes à sommeliers, 
deixou de comparecer a uma 
homenagem do jornal e res-
pondeu rispidamente a uma 
pergunta do jornalista Hilton 
Hartmann, hoje editor-chefe 
do jornal.

O ano era 1997 e o prefeito 
Luiz Roberto Jábali havia con-
vocado a imprensa para escla-
recer critérios e motivos que 
levaram a administração mu-
nicipal a patrocinar uma das 
etapas da Copa Davis, princi-
pal torneio de tênis entre sele-
ções do circuito mundial.

Na época, seu filho Ro-
berto Jábali era um dos inte-
grantes da seleção brasileira, 
ao lado de Gustavo Kuerten, 
Fernando Meligeni e Jaime 
Oncins. O valor repassado 
dos cofres públicos à Confe-
deração Brasileira de Tênis 
foi de R$ 240 mil.

Questionado pela reporta-
gem deste Tribuna, o Magrão 
saiu-se dizendo que “aquilo 
tudo era ridículo, que nin-
guém teria que dar explicação”. 
“Trazer a Davis é coisa para 
quem pensa grande, no futu-
ro”, completou Sócrates, antes 
de inverter os papéis e questio-

nar o jornalista. “Você assistiu 
à Olimpíada de Barcelona?”.

A resposta veio no próprio 
Tribuna, na coluna Parabóli-
ca, assinada por José Fernan-
do Chiavenato. Sob o título 
de “Vantagens de Rei”, dizia: 
“Referência obrigatória para 

intelectuais de botequim, o 
dublê de futebolista e médico 
Sócrates mereceu destaque 
especial. Compareceu à cole-
tiva, no dito Salão Nobre da 
Prefeitura, de shorts, cami-
seta e chinelos. Autodidata 
em assuntos interplanetários, 

deixou rolar seu lado absolu-
tista. Recusou-se a falar aos 
simples mortais e apenas re-
clamou de ‘tanto barulho por 
causa de uma graninha de 
nada’. Falava da ‘insignificân-
cia’ de R$ 240 mil. Que sua 
empresa ajudou a consumir”.

anos
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Luz no fim do túnel

Saúde municipalizada em 1996
Em janeiro de 1996, o Tri-

buna Ribeirão anunciava que 
o sistema de saúde passaria 
a ser totalmente gerenciado 
pelo município a partir do 
próximo mês.

“O serviço público de saú-
de está longe de ser um mo-
delo de perfeição. A popu-
lação procura qualidade e o 
poder público tenta justificar 
os problemas constantes. A 
alternativa mais recente para 
curar a ferida é a municipa-
lização, uma realidade em 
12 cidades do estado de São 
Paulo e que está sendo im-
plantado em Ribeirão Preto”, 
escrevia o jornal, sob o título 
de “Luz no fim do túnel”.

Com o processo, a se-

cretária municipal de Saúde 
passou a receber a verba cor-
respondente aos gastos do 
Estado com a pasta, “pouco 
mais de 2 milhões de reais 
até dezembro”. As únicas ex-
ceções, que continuariam sob 
o comando paulista, foram o 
Hospital das Clínicas e o San-
ta Tereza, pelas característi-
cas próprias de atendimento 
regionalizado.

O jornal afirmava que 
pouca coisa mudaria para 
o usuário. “O atendimento 
continua a ser feito da mes-
ma maneira, mas com a inte-
gração as relações ficam mais 
próximas”, explicou o então 
secretário de Saúde de Ribei-
rão Preto, Luís Carlos Raya, 

que dá nome hoje a um 
parque na Zona Sul. 

Seu colega Omar Kas-
sim Samour, titular da 
pasta em Sertãozinho, 
completou. “O município 
conhece as necessidades 
da população. Recebendo 
a verba do Estado, temos 
as cartas na mão”.

O jornal concluiu o 
texto deixando no ar uma 
pergunta. “O êxito da ex-
periência será medido 
pelo tempo. A secretaria 
(da Saúde) pode estar ar-
rumando mais uma dor 
de cabeça, mas este pode 
ser também o analgésico 
que estava faltando para sa-
near o problema”...

Secretário Luís Carlos Raya afirmava que o atendimento 
continuaria a ser feito da mesma forma

O Salão Nacional de Humor 
e Quadrinhos de Ribeirão Preto 
foi criado em 1993, por meio 
do Projeto de Lei nº 270/93, 
de autoria do vereador Dácio 
Campos. Era um evento anu-
al, promovido pela Secretaria 
Municipal da Cultura e aberto 
a artistas gráficos brasileiros nas 
modalidades cartum, quadri-
nhos, charge e caricatura.

A edição de 1995 reuniu 
mais de 300 concorrentes, sen-
do 30 trabalhos escolhidos e 
expostos na Casa da Cultura, 
no Morro de São Bento.

Na categoria cartum os 
vencedores foram Camilo Rai-
ni Costa, de Rio Claro, e Dal-
cio Machado, de Campinas. 
Entre as HQs venceram Ricar-
do Machado Faccioli e Renata 
Fabiana Pergoraro, ambos de 
Ribeirão Preto. E entre as ca-
ricaturas, Paulo Sérgio Jardim 
Branco, de Campinas, recebeu 
menção honrosa.

Homenagem
Na abertura do Salão, 

o cartunista Glauco lan-
çou o livro “As espocadas 
do Geraldão”, persona-
gem que o consagrou na-
cionalmente. 

Glauco iniciou a carrei-
ra em Ribeirão Preto, tendo 
criado diversos personagens 
além de Geraldão (versão 
dele próprio em formato ca-
ricato), como a Dona Marta, 
Zé do Apocalipse, Doy Jorge 
e “Los 3 Amigos”, em parceria 
com Angeli e Laerte.

Foi assassinato em 2010, 
ao lado do filho Raoni, por 
um frequentador da Igre-
ja Céu de Maria (fundada e 
mantida por ele), que sofria 
de esquizofrenia paranoide e 
estava em surto psicótico no 
momento dos crimes. 

Era irmão do também car-
tunista Pelicano, que trabalhou 
neste Tribuna Ribeirão.

Glauco e Pelicano não 
participaram da mostra com-
petitiva do Salão, mas ga-
nharam uma sala especial na 
Casa da Cultura.

Cartunista Glauco foi o grande homenageado do Salão de Humor 
em 1993 Geraldão foi o principal personagem e versão caricata de Glauco

Prefeitura saudou a chegada do Tribuna Ribeirão

Painel de Ofertas anunciou mais de 1.200 carros e motos

Salão de Humor de RP 
recebeu a presença 

do cartunista Glauco

Anunciantes desejam sucesso ao novo jornal
O departamento comer-

cial é uma área muito impor-
tante dentro de qualquer em-
presa de comunicação, tanto 
quanto o de jornalismo. Res-
ponsável pela venda de assi-
naturas, anúncios e publici-
dades pagas, é quem permite, 
ao lado da venda em bancas, 
a manutenção econômica do 
negócio e a isenção do jornal.

No início do Tribuna Ri-
beirão, o responsável pela 
área comercial era o hoje di-
retor de jornalismo Eduardo 
Ferrari. 

Para um jornal recém-fun-
dado, em que pese com uma 
equipe de peso, formada por 
profissionais experientes e re-
conhecidos na cidade, pode-
-se dizer que o Tribuna foi um 
sucesso também comercial 
em suas edições iniciais. 

A primeira edição, circu-
lada em 9 de setembro, trou-
xe 12 anúncios (sendo cinco 
deles de meia folha), dividi-
dos em 28 páginas. Ainda ha-
via 2 editais e um informativo 
de autarquias municipais.

O poder público, aliás, 
foi o grande anunciante des-
ta edição. Participaram com 
anúncios a Prefeitura e a Câ-
mara Municipal, a Cohab, a 
Coderp, a Transerp, o Daerp, 
o Demurp e a Secretaria Mu-
nicipal de Esportes.

A grande maioria usou o 
espaço para cumprimentar e 
desejar sucesso ao novo in-
formativo da cidade. “Sauda-
mos o Tribuna Ribeirão na 
esperança que tenha a ‘cara’ 
do verdadeiro e a ‘coragem’ no 
sentido da justiça”, registrou 
a Transerp, atual RP Mobi, 
usando o slogan do jornal.

“O aparecimento de um 
jornal para nós é motivo 
de alegria. Para uma cida-
de como Ribeirão Preto que 
valoriza a cultura, vemos no 
Tribuna Ribeirão o estímulo 
ao contínuo hábito de leitu-

ra”, foi o desejo da Câmara 
Municipal, desejando suces-
so aos profissionais que “irão 
contribuir para o engrande-
cimento de nossa cidade, es-
crevendo assim um capítulo a 
mais de nossa história”.

A Prefeitura Municipal 
ressaltou que o Tribuna Ri-
beirão “nasce com profissio-
nais sérios, comprometidos 
com a verdade e a boa infor-
mação” e que com sua chega-
da iria “fortalecer ainda mais 
as instituições e o relaciona-
mento transparente com a 
população”.

Além do poder público, 
a iniciativa privada marcou 
presença na edição histórica. 
A ACIRP | Associação Co-
mercial e Industrial de Ribei-
rão Preto, que então comple-
tava 91 anos, dizia que “não 
poderia deixar de parabeni-
zar Ribeirão, que recebe um 
novo jornal”. “Tribuna Ribei-
rão, um jornal que tem cara 

e coragem. Parabéns, Ri-
beirão Preto”.

Também anunciaram 
a Ribe Construções, Fu-
nerária Campos Elíseos 
e a MarLine, empresa 
de adesivos, camisetas e 
confecções em geral.

Editais
A publicidade legal 

se fez presente na edição 
inicial do Tribuna com 
dois editais do Daerp, 
atual Saerp | Secretaria 
de Água e Esgoto de 
Ribeirão Preto, e um 
informativo da Ceterp, 
empresa responsável 
pelo serviço de teleco-
municações na cidade 
até sua privatização e 
integração à Telefónica, 
em 2000.

No comunicado, de 
meia página, a Ceterp 
informava a mudança 
de DDD e prefixo nas 

regiões de Araraquara, 
Jaboticabal, Matão e São 
Carlos.

Já os editais do anti-
go Daerp davam publi-
cidade a duas tomadas 
de preço, para aquisição 
de “tubos cerâmicos e 
de concreto simples” e a 
contratação de “empresa 
especializada para re-
paração de pavimentos 
danificados em decor-
rência de abertura de 
valas”.

Caderno de veículos
Nesta época, ainda 

não havia um caderno 
geral de classificados 
no jornal. Apenas ven-
das de veículos eram 

ofertadas, em um encarte 
especial de quatro páginas, 

chamado ‘Painel de Ofertas’, 
cuja aviso deixava bem claro: 
“Não pode ser vendido sepa-
radamente”.

Em formato de lista, eram 
mais de 1,2 mil ofertas de 
carros, motos e caminhone-
tes, com modelo, ano, cor, 
combustível, valor e telefone 
para contato. Nada de fotos 
ou e-mail.

O detalhe curioso, para 
quem vive hoje uma época 
em que as opções de cores 
são poucas neste mercado, 
era que ali se encontrava Bra-
sílias verdes, FIATs verme-
lhos, Fuscas azuis e Corcéis 
amarelos... 

Ainda não era possível 
assinar o Tribuna Ribeirão. 
O jornal era apenas vendido 
em bancas, ao preço de R$ 1 
a edição.

anos
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“Entre aspas”
O que disseram ao Tribuna Ribeirão

“Não fui eleito para ser um 
banana”.

“Não sou marketeira. 
Se fosse, com certeza, 

seria diretora de alguma 
empresa”.

“Ayrton Senna era 
excessivamente rancoroso. 
Reginaldo Leme sofreu na 
mão dele, simplesmente 

porque era um grande amigo 
do Nelson (Piquet). O fato 

do cara ser amigo do Nelson 
para ele era o suficiente para 

ser inimigo”.

“A conduta de alguns 
advogados, que recebem 

mensalmente de 
determinadas pessoas (...) 

Dos traficantes, dos bicheiros. 
São sempre os mesmos que 
são chamados. Será que eles 
são melhores advogados que 

os outros? É uma minoria, 
mas uma minoria que dificulta 
o trabalho de todos. Mas isso 

vai explodir”.

“O PT acumulou mudanças 
profundas – não na 

ideologia – com a prática 
de governar, a prática 

parlamentar, sindical. É hoje 
um partido renovado e isso é 

positivo,

“Sou um cidadão comum, 
igual a todos, com uma 

virtude – ou defeito – que é 
falar o que penso”.

“Dizem que comunista não 
tem pátria, família e religião. 

Por isso, Deus não tem 
autonomia sobre nós, não 

pode nos levar. E o demônio 
quer fiquemos por aqui por 

mais tempo”.

“Uma vez eu estava em 
Minas e uma senhora 

chegou e perguntou: ‘Nossa, 
o Vanucci é só isso?’. Foi 

muito engraçado e eu 
sempre conto esta história. 

Mas o Vanucci não é só 
isso”.

Laerte Alves, presidente do Botafogo. Na época, 
o ex-árbitro Wilson Roberto Catani acusou o então 
presidente de suborno. Catani teria recebido (che-
ques sem fundo) por suposto favorecimento ao clu-
be, que naquele ano conquistou o acesso à Série 
A1. (1996)

Chico Rosa, sócio do piloto Nelson Piquet. (1996)

Wilson Toni, jornalista, vereador, deputado esta-
dual e secretário estadual de Promoção Social, du-
rante o governo de Orestes Quércia (1988/1990). 
Faleceu em 2005. (1996)

Antônio Palocci Filho, médico, vereador, prefeito 
de Ribeirão Preto por dois mandatos (1993-1996 e 
2001-2002), deputado estadual, deputado federal, 
ministro da Fazenda (2003-2006) e ministro-che-
fe da Casa Civil (2011), sobre as mudanças entre o 
PT que o elegeu pela primeira vez e o então atual. 
(1996).

Adriana Galisteu, ex-namorada do piloto Ayrton 
Senna, então falecido há pouco. Na época, estava 
em Ribeirão Preto para inaugurar um kartódromo 
com seu nome e divulgar o livro ‘O Caminho das 
Borboletas’. (1996)

Luciano Lepera, jornalista, ex-vereador e depu-
tado estadual pelo PCB. Faleceu em 2010, aos 86 
anos. (1997) 

Moysés Cocito, delegado da Seccional de Polícia 
de Ribeirão Preto, então há cinco meses no cargo, 
prometendo uma “caça às bruxas” e declarando 
guerra ao jogo do bicho, com cadeia para contra-
ventores e apostadores. (1995)

Fernando Vanucci, jornalista e apresentador de 
TV, do alto de seus 1,65m. (1995)

anos


